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Ferramenta otimiza processos seletivos, mas avaliação humana continua sendo 
determinante no processo. Informações genéricas e excesso de elementos 

visuais podem difi cultar a leitura pela IA

Especialista em gestão destaca que a 
tecnologia pode apoiar a seleção, mas 

não substitui a análise humana

Abobe Stock

O 
uso de inteligên-
cia arti� cial (IA) 
nos processos se-
letivos já faz par-
te da rotina de 

recrutamento em grande parte das 
empresas. Segundo levantamento 
da Demand Sage, 87% das orga-
nizações no mundo já � zeram uso 
de ferramentas de IA em ao me-
nos uma etapa da contratação. Na 
Runtalent, empresa de soluções 
digitais especializada em recruta-
mento de pro� ssionais de tecno-
logia, a ferramenta é utilizada na 
fase inicial para otimizar processos 
seletivos em larga escala.

“A IA já faz parte da rotina 
de recrutamento da empresa, 
principalmente em processos 
com grande volume de candida-
tos e vagas altamente técnicas. 
Hoje, utilizamos tecnologia para 
apoiar etapas como triagem ini-
cial, análise de aderência entre 
currículo e requisitos da vaga e 
identi� cação de competências 
técnicas”, a� rma Gilberto Reis, 
COO da Runtalent.

No mercado de TI, onde as 
posições exigem conhecimentos 
especí� cos e combinações com-
plexas de tecnologias, a IA ace-
lera a identi� cação de per� s mais 
compatíveis. Contudo, a empre-
sa reforça que a tecnologia atua 
como apoio ao recrutador, e não 
como substituta da análise hu-
mana. “A decisão � nal continua 

passando pela avaliação dos 
especialistas envolvi-

dos no proces-
so”, des-

taca Reis.
Embora seja cada 

vez mais comum, essa automa-
tização causa receio em quem está 
em busca de uma oportunidade. 
Uma pesquisa da Heach Recursos 
Humanos aponta que 71,4% dos 
pro� ssionais temem ser eliminados 
de forma injusta por algoritmos, 
enquanto apenas 23,9% con� am 
nas decisões automatizadas. Para o 
especialista em gestão, o principal 
motivo da desclassi� cação não está 
na ferramenta, e sim na falta de cla-
reza do currículo.

“Na maioria dos casos, o descar-
te acontece por falta de aderência 
clara entre o currículo e os requisi-
tos da vaga. Muitas vezes, o pro� s-
sional possui experiência compa-
tível, mas não deixa isso explícito 
no currículo. Quando tecnologias, 
certi� cações, tempo de experiência 
ou competências técnicas não apa-
recem de forma objetiva, a aderên-
cia tende a ser considerada baixa.”

A organização do documento 
também é determinante. Informa-
ções genéricas, excesso de elemen-
tos visuais ou descrições pouco 
claras podem di� cultar a leitura au-

tomatizada e prejudicar a triagem, 
mesmo de candidatos com alto po-
tencial técnico.

Para Reis, um dos maiores de-
sa� os dos candidatos atualmente 
é mostrar autenticidade no cur-
rículo, com linguagem técnica 
contextualizada e aplicada dentro 
das experiências reais, evitando o 
excesso de so�  skills genéricas que 
tornam o documento arti� cial e 
pouco con� ável.

“O ideal é que o currículo seja 
claro, objetivo e adaptado à vaga, 
sem deixar de re� etir a trajetória 
real do pro� ssional. Muitas vezes, 
o candidato possui conhecimen-
to em determinada ferramenta 
ou linguagem, mas não evidencia 
isso no currículo. A IA consegue 
analisar o que está descrito no do-
cumento, mas não consegue adi-
vinhar experiências ou potencial 
que não foram apresentados de 
forma clara.”

Além do currículo tradicional, 
o per� l no LinkedIn passou a ser 
parte fundamental do processo 
seletivo. A plataforma já utiliza IA 
própria para sugerir vagas, ranquear 
candidaturas e identi� car compa-
tibilidade entre per� s e requisitos. 
Nesses casos, o especialista reco-
menda manter o per� l atualizado e 
alinhado ao currículo para auxiliar 
tanto na busca de recolocação ou 
crescimento.

“Independentemente da área 
de atuação, o mercado está 
cada vez mais digital. 
Candidatos que 
entendem 

como a tecno-
logia funciona nos pro-

cessos de seleção saem na frente. 
Não se trata de adaptar o per� l, 
mas de saber apresentá-lo da me-
lhor forma para cada etapa do re-
crutamento”, conclui.

Para aumentar as chances de 
avançar nos processos seletivos, 
os pro� ssionais podem seguir al-
gumas dicas:
1 - Adaptar o currículo para cada 
vaga, lendo atentamente os requi-
sitos.
2 - Destacar tecnologias, certi� ca-
ções e experiências relevantes com 
clareza.
3 - Manter o currículo organizado 
e objetivo, evitando informações 
genéricas.
4 - Atualizar o per� l no LinkedIn 
de forma consistente com o currí-
culo.
5 - Estar atento à primeira intera-
ção nos processos automatizados, 
respondendo de forma pro� ssional.


